
Território Federal do minmllá 

DIÁRIO OFICIAL 
Decreto n.º 1, cla_ 24 de Julho de 1864 

Ano VI. Números 1.358 e 1.359 Macapá, 8a. e 4a,-feiras, 6 e 7de julho de 1971 

ATOS DO PODER EXECUTIVO 
Secretaria Geral 

Aprovo: 
General Ivanhoé Gonçalves Mnrtins 

Governador 

Portaria nº 01/71L-SGT 
O Secretário-Geral do "Território Federal do 
Amapá, usando das atribuições legais, 

RESOLVE: ; 
EClogiar Alcy Araújo Cavalcante, Redator, nível 20, 

lotado na Secretaria Geral dvo Território pela eficiência com 
que sempre se desincumbiu das missões que lhe foram con- 
fiadas, a invejável cultura posta à serviço da Administração 
Pública e o acendrado patriotismo, de que são testêmunho 
os trabalhos realizados, cs editoriais e crônicas publicadas 
n& imprensa e no rádio, bem como à ação condúzida em 
prol do desenvolvimento da Amazônia e, particularmente, 
do Amapá, do qual é conhecedor dos problemas, potencia- 
lidades e esperanças. | 

Macapá, 24 de junho de 1971 
' Cel. Adálvaro Alves Cavalcanti 

Seeretário-Geral. - — 
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Aprovo: 
Genernl Ivanhoé Gonçálves Martinsg 

| Governador 

Portaria n,º 04/71-SGT 

O Secretário-Geral do Território Federal do Amapá, 
usando das atribuições legais, 

RESOLVE: 
Elogilar os servidores José Maria Boussons “Tourinho, 

Datilógrafo nível 9-B, Guiomar dos Santos Monteiro, Escre- 
vente Datilógrafo nível 8-A, Antônio Augusto Pires da Costa, 
Agregado 4-F, lotados na Secretaria Geral, pela dédicação, 

- pontualidade, zêlo, senso ao cumprimento do dever e dis- 
creção no manuseio de documentos, qualidades que os 
tornam merecedores da confiança de seus superiores e dig- 

nos das funções que exercem,. ' 
Macapá, 24 de junho de 1971 _ 

Cel. Adálvaro Álves Cavalcanti 
Secretário-Geral 

Aprovo: : 

ADrovo: 
General Ivanhoé Gonçalves Martins 

| Governador 
Portaria — nº. 02/71-SGT 

O Secretário-Geral do Território Federal 
usande das atribuições legais, 

RESOLVE: 
Elogiar Elionae Carneiro, Oficial de Administração, 

nível 12-A, lotado na Secretaria Geral do "Território, pela 
eficiência, pontualidade, organização e, principalmente, à 
discreção que sempre deu provas. Na qualidade de Chefe 
de Expediente da Secretaria Geral, revelou excepcional ca- 
pacidade de Chefia, no trato com os problemas administra- 
tivos e nas relações com seus companheiros e subordinados, 
tornando-se credor da estima e da admiração de todos. 

Macapá, 24 de junho de 1971 

Cel. Adálvaro Alves Cavalcanti 
Secretário-Geral 

do Amapá, 

Aprovo : 
Gen. Ivanhoé Gonçalves Martins 

Governador 

Portaria nº. 03/71-SGT | 
O Secretário-Geral do Território -Federal do Amapá, 

usando das atribuições legais, , 
RESOLVE: | 
Elogiar Alceu Paulo Ramos, Contador, nível 21, lota- 

do no Servico de Administração Geral, pela inestimável 
colaboração prestada como técnico de reconhecida nomeada 
em assuntos altamente especializados das finanças públicas, 
Também, pela extraordinária ajuda prestada diretamente ao 
Secretário-Geral no planejamento e emprêgo, a curto pra- 
zo, do valor de Cr$ 3.260.000,00, aplicados nos trabalhos de 

construção da Rodovia BR-156 — Barão do Rio Bran—co — 

no encerramento do exercício de 1969, cuja prestação de 

contas já está devidamente aprovada pelo organismo com- 

petente. Por tudo isto, o servidor em aprêço é merecedor 

dãá confiança e da admiração de quantos acompanham o seu 
trabalho em prol da Administração do Território e desta 

região. 

Macapá, 24 de junho de 1971 

Cel, Adálvaro Alves Cavalcanti 
Secretário-Geral 

” 

C= 33 ) 
* 

Portaria hº Óã/?l-SGT "s 

O Secretário-Geral do Território Federal do Amapá, 
usando das atribuições legais; 

RESOLVE: | 
Elogiar e agradecer aos servidores José Duarte de' 

Azevedo, Porteiro, nível 11-B, Domingos da ' Silva Graãca, 
Auxiliar de Portaria nível 8-A, Manoel Torrinha Barbosa 
Pintor nível 8-A, Nemias Antônio Tito, Escriturário Datiló- 
grato nível 7, Maria Célia da Silva, Escriturária Datilógrafo 
nivel 7, Pedro Gomes da Silva, Auxiliar de Portaria nível 

7, Raimundo Ribeiro dos Santos, Auxiliar de Portaria nível 

7, Mirenaldo de Almeida Farias, Auxiliar de Portaria nível 

1, Francisco Edivar do Espírito Santo Mota, Locutor nível 
12, Pergentino Rodrigues dos Santos, Auxiliar de Medição 
nível 6, Dirceu de Andrade Pontes, Auxiliar de Datilogra- 
fia Contratado, Albertino de Melo Ferreira,y Trebalhador 
Contratado e Bernardino Mendes dos Santos, Trabalhador 
Contratado, a colaboração prestada ao Secretário-Geral e o 
especial interêsse demonstrado no desempenho dos serviços 
que lhes são afetos, o que valoriza extraordinâriamente os 
cargos que ocupam. 

f Macapá, 24 de junho de 1971 
Cel. Adálvaro Alves Cavalcanti 

Secretário-Geral 

: ' Aprovo : 
Gen. Ivanhoé Gonçalves Martins 

Governador 

Portaria nº. 06/71-SGT N 
O Secretário-Geral do Território Federal do. Amapá, 

usando das atribuições legais, . . 
— RESOLVE: . 

Elogiar o economista Walter da Silva Pacheco, Asses- 
sor Técnico, nível 20, lotado no Gabinete do Governador, 
pela elevada cohtribuicão dada ao estudo econômico-finan- 
ceiro da Prefeitura Municipal de Macapá, realizado sob 
nossa providência no exercício de 1970, aconselhando crité- 
rios e demonstrando os seus abalizados conhecimentos téc- 
nicos, de superior valia ao estabelecimento de diretrizes quê 
permitiram fôssem encontradas soluções de graves proble- 
mas que afetavam a municipalidade, : 

Macapá, 24 de junho de 1971 : 
Cel. Adálvaro Alves Cavalcanti 

Secretário-Geral 
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3a. e 4a.-feiras, 6 e 7 de julho de 1971 
TPE CE ETA TE 

DIÁRIO OFICIAL 2a. pâg. . : 

—— 
TE A TE REMGA TNEAA 

 EXPEDIENTE 
dn prensa QOfifein 

DIRETOR 
CARLOS DE ANDRADE PONTES 

DIÁRIO OFICIAL 
'mprusso nas Oficltas da Imprensa Ofieia) 

' MA — 'T., F. AMAPA' 

ASSINATURAS 

As Recartições Públicas 
TernáconNais deverão remeter 
o expediente destinado à pu- 
b!licação neste DIÁRIO OFI- 
CIAL diâriamente, até às 
13,580 noras, excveto nos sába. 
dos quando deverfio fazê-lo 
naté às 11,550 horas. 

AS reclamações pertinen- 
tes À matérie retribuida, nos 
casos de erros ou omissões, 
deverão ser formuladas por 
escrito, à Seção de Rednção, 
dnsr 9 às 1330 horas, no m- 

CAPÁ 

ximo nté 72 horas npós a fmual aA 
sutida dos órgãos oficinis, Semestral . . . 

Os originais deverão ser Trimestenl:o .. 1, 
datilogratados e autenticados, rYessaãlvadas, por quem de di- 
reito, rasuras e emendas, 

Excetuadas as para o ex- terior, que serão sempre 
Squais, àas assinaturas poder- 

Número svulso 

ra no Salão Nacional « 

«BRASILIA — Bslc Diúrio Okícial é 
lnternacional 

"COOFER PRESS, no Erasília Inmperis) Yetasl.» 

As Repartições Públicas — -. 

eingir-se-ãg às assmat'mâ:g dR 

J anunis renovadas até 23 de 

fovereiro de cado &no é às 

iniciadas, em qualquer &poca 
pelos órgãos competentes. 

A fim de possibilitar & = 

roemesnaá de valóres acompa- 

nhados de esclarecimentos 

quanto à sua aplicação, e óll 

citlamos usem os interensados 

preferencialmente cheque ou 
vale postas 

e a Cri 15,00 Os suplementos àe edk — 

s.. Cribo 7,50 ções dos Grgãos cfliciais da — 
Cr$ 3,80 so farnecerão avs assinantes — 

É '10 que as solicitarem no ato só- — — 

o Orb o absivatura. ' in 
O funcionário público fe- ; 

deral, terá um desconto de 
10º%,. Para tfozer jus a êste 
deasconto, deverá prover esta 

é encontrado para leitu- 
da Impienta, da 

Para facilitur nos assinan- 
tes à verificação do prazo de 
validade de suas assintturaos, 
ná parte superior do enderê- 
Ço vão impressos o número 
do talão de registro, o mês e 
o ano em que findará, 

se-ão tomar, em  qualquer ÁDNCA, por sels meses ou um 
ano. | 

 As assinaturas vencidas 
PGÉderão Sser suspensas sem 
aviso prévio,. 
—— 

P 

om e 

condição no ato da assinaíura .- 

O de custo cada exemplar 
ârrazado dos órgãoas do oífi- 
ciais será, no venda avulãa 
acrescida de NCO1r6 0,01, ' se 

A fim de evitar sciução 
de conttnuidade no 7 cebi- 
mento dos iornais, devem 
085 Assinantes .providenciar a 
respectiva renovação com 
arlecedência mínima, d3 trin- de mesmo ano, e de NCrã 
ta (30) dias. 0,02, por ano decorrido. 

Secretaria Geral 

- Aprovo: ! 
Gen. Ivanhoé Gonçalves Martins 

Governador = 

Portaria nº 07/71-SGT 

O Secretário-Geral do Terrít.ório 
usando das atribuições legais, 

RESOLVE: 
—— — 

Federal do -Amabâ, - 

Elogiar José de Azevedo Picahço,—'i?es'bufeífo: Auxiliar, 
lotado no Serviço de Administração Geral, pela  valiosa 
contribuicão prestada à solução do problema da aplicação 
em curto prazo, no encerramento do exercício financeiro de.. 
1969, do valor de Cr$ 3.260.000,00, empregado nos : trabalhos 
da Rodovia BR-156 — Barão do Rio Branco, O 'servidor em 
aprêço, pela sua capacidade de trabaho, zêlo, “ honestidade 
comprovada, recebeu, cumulativamente o nosso convite, 
dentro da estrutura Governamental, para as funções de alta 
responsabilidade que exerce, jamais desmentindo àa confian- 
ça que lhe foi depositada, merecendo, por isso mesmo, o res- 
peito de todos, superiores e subordinados. - 

- Macapá, 24 de junho de 1971 

Cel. Adálvaro Alves Cavalcanti 
Secretário-Geral ' 

Aprovo : : 
General Ivanhoé Gonçalves Martins 

Governador : 

Portaria n.º 08/71-SGT 

í O Secretário-Geral do Território Federal do 'Amapá, 
usando das atribuições legais, 

RESOLVE: ' 
Elogiar Heitor de Azevedo Píbanço, Tesoureiliro, lota- 

do no Serviço de Administração Geral, pela elevada colabo- 
ração prestada nas diversas comissões que nos foram afetas, - 

inclusive o importante estudo econômico-financeiro da Pre-" 
feitura Municipal de Macapá, realizado no exercício de 
1970, aconselhando. como verdadeiro assessor técnico, nor- 
mais e seluções, bem como procedendo a exaustivos levan- 
tamentos e análises que determinaram corretos procedimentos 

em benefício da Comuna macapaense. | 

;  Macapá, 24 de junho de 1971 

Cel. Adálvaro Alves Cavalcanti 
Secretário-Geral 

P Aprovo: 
Gen. Ivanhoé Gonçalves Martins 

Governador 
Portaria nº. 09/71-SGT 

O Secretário-Geral do "'Território Federal do Amapá, 
usando das atribuíções legais, 

RESOLVE : 

L 

- quae —— e m— 

Elogiar Raimunda Machado Pontes, Técnica em Con+- 
tabilidade, que na qualidade de Chefe da Seção de Muni- 
cipalidades do SAG, rrestou uma relevante colaboração ao 
estudo econômico-finar ceiro da Prefeitura Municipal de 
Macapá, realizado em .970, demonstrando, a .par dos seus 
conhecimentos técnicus uma extraordinária identificação 
com os problemas da municipalidade, o que permitiu se. 

- tornasse no decorrer cos trabalhos, por nós presididos, uma 
— assessora de elevada competência. Por tudo isso, a servi- 

). dora em aprêço é crecora do testemunho de nossa sincera 
1. gratidão. | : 

v k 2 .. Maca & 24 :de . junhode S19TIL S ds SRA S a i T Cel AdfWaro! Alves Cavaleant TTAA A 
| — utecretário-Geral EEA 

ÁAprovo:. d õ 
General Ivanrhoé Gonçalves Martins 

: Governados ? ss 
E * .. Portaria nº 10/71-SGT, 
O Secretário-Ger al do Território Federal do Amapá,: 

usando das atribuicõe: legais, SEA É NA 
RESOLVE: . | É , x 
Elogiar João Rosa de Mendonçeã, Motorista nível 10-B, 

lotado na Secretaria Geral, pela dedicação, -pontualidade e 
zêlo demonstrados por mais de quatro anos na conservação 
da viatura turismo do ano de fabricação de 1964,-que serve: 
de transporte do Secretário-Geral e uvtilizado também em 
várias ocasiões no transporte de altas autoridades visitantes. 
Cumpro o grato dever de destacar as suas qualidades mo- 
rais, particularmente no que tange à discreção, somadas àa 
sSua valiosa colaboração que o tornam merecedor da estima 
e coníiança dos seus superiores e constitui um dignificante 
exemplo à nobre class= de motoristas. 

Macapá, 24 de junho de 1971 
Cel. Adálvaro Alves Cavalcanti 

Secretário-Geral —— ” 

Aprovo * ds 
Gen. Ivanhoé Gonçalves Martins - 

_ Governador 
Porºtaria.nº, 11/71-SGT i 

O Secretário-Geral do Território Federal ' do Amaná,, 
usando das atribuizões legais, e ; | 

* RESOLVE: E edsi 

Elogiar Vivaldo Gonçalves Ramos, Motorista,  nível 
12-C, lotado na Secreturia Geral, pela dedicação, pontuali- 
dade e zêlo demonstrados por mais de quatro anos, nãa 

conservação da viatura turismo do ano de 1864, que serve .. 
de transporte do Secretário-Geral e utilizado também. em EZ 
várias ocasiões no traisporte de altas autoridades . visitan- . 
tes. Cumpro o grato Jdever de destacar as suas qualidades. morais, particularment=2 no que tange a discreção, sbmadgsg; 

a uma valiosa colabor-ção que o tornam merecedor da esti-. 
ma e confiança dos seus superiores e constitui um digntti 
cante exemplo à nobroe classe de motoristas. 

- Macapá, 24 de junho de 1971 : PTA ERS 
Cel. Adálvaro Alves Cavalcantl. | 

Secretário-Geral * ; 



3a. e 4ã.-feiras, 6 e7 de julho de 197'i.;' : 

usando das atribulções legais, 
ESOLVE: , MRm 

. Elogiar o servidor Luiz Rodrizues de Alenear, Mo- toristu nível &-A, lotado na Socreta;:ia Geral, pela compe- 
tência profissional, zêlo, disoreção € pontualidade com que desempenhou as funções, durante o tempo em quo estôvo 
à disposição da Rosidência do Senher Secretário-Geral, o 
que muito o recomenda como servidor da Administração 
amapaense., 

Macapá, 24 de junho de 1971 
Cel. Adalvaro Alves Cavaleantl 

Secretário-Geral 

Aprovo: 
General Ivanhoé Gonçalves Martins 

Crovernador 

Portaria nº, 1“3/'?1 SGT 

O Secretário-Geral do Território Federal do Amapá, 
usando das atlribuições legais, 

RESOLVE: 
Elogiar o servidor Euclides Souza Esteves, Mecãâ- 

nico de Máquinas, Nível 8-A, lotado no Serviço de Adminis- 
trsção Geral, pela competência profi:sional, zêlo, discreção 
e pontualidade com que desempenho41 as suas funções, du- 

rente o tempo em que estêve à disposição da Residência 
do Secretário-Geral, o que muito o racomenda como ser- 
vidor da Administração amapaense. 

Macapá, 24 de junho de 1971. 
." Cel. Adálvaro Alves Cavalcanti 

DIÁRIO OFICIAL  3a. pág. 

Elogiar Vitor José Morelira dos Santos, Ofícial de 
Administração nível 12, Chefe do Serviço de Transporte 
Aéreo do Território, pela dedicação, eficiência e espírito de 
colaboração que assinalam o seu desempenho nas elevadas 
funções que lhe foram confladas, tornando-se credor do 
malor merecimento! 

Mncnpá, 24 de junho de 1971 

Cel. Adálvaro Alves Cavulcanti 
Secretário-Geral : 

dn— 

Aprovo: 
General Ivanhoé Gonçalves Martins 

Governador 

Portaria n.º 17/71-SGT 

O Secretário-Geral] do Território Federal do Amapá, 
usando cdas atribuíções legalis: 

RESOLVE: _ 
Elogiar Arlindo Silva de Olíiveira, Mecânico de Aero- 

naves, nível 12, cuja competência e responsabilidade na 

manutenção das aeronaves do Serviço de Transporte Áéreo 
do Território, constituem uma segurança das operações de': 

vôo, tornando-se credor ainda do maior merecimento pelo 
zêlo e espírito .de colaboração sempre demonstrados no exer- 
cício de suas funções da mais alta responsabilidade, pois 

trascendem à conservação de equipamentos para garantir o 

transporte de vidas humanas. 

Macapá, 24 de junho 1971 

Secretaria d Aprovo : 
GQTGZ Gen. Ivanhoé Gonçalves Martins 

: G vl Ap'rovo Governador 
“ eneral Ivanhoé Gonçalves Martins , H ST MA Portaria nº 16/71-SGT 
É “ F O Secretário-Geral do Território Federal do Amapá, 

; Por-taua n,º 128/71-8GT usando das atribuíções legals; | 
O Secretário-Geral do Território Federal do Amapá, RESOLVE : 

Secretário-Geral | : 
: Cel. Adálvaro Alves Cavalcanti 

. , : Seçretárío—Geral 

.—r'- Á. - . TNDA PENONCAS Apl_"o'vo s fes SIEANO E ' À : ' 
— — General Wvanhoé Gonçalves Martins” D d sto RS TABSTS STeNE A VNAvO . 

Governador : Aprovo : á 

Portaria n.º 14/71-8GT 

O Secretário-Geral do Território Federal do Amapá, 
usando das atribuíções legais, _ 

RESOLVE: 
Elogiar Wilson Pontes de Sena, Mestre nível 14-B, 

lofadGo na Secretaria Geral do “Terrízório pela eliciência 
cem que sempre se desincumbiu des missões que lhe 
foram confiadas, colaborando, cumc Chefe das Olficinas 
da Imprensa Oficiel e como Jornalis.-a, no programa de 
relações públicas desenvolvido pela Secretaria Geral para 
tornar mais conhecido o Amapá e as realizações da Admi- 
nistração Territorial. 

Macapá, 24 de junho de 1971 
Cel. Adálvaro Alves Cevalcanti 

Secretário-Geral 

Gen. Ivanhoé Gonçalves Martins 
Governador 

Portaria n.º 18/71-SGT 

O Secretário-Geral do Território Federal do Amapá, 
usando das atribuições legais, 

RESOLVE: 
Elogiar o Comandante Djalma Lima Costa, Pilôto 

Aviador, contratado pelo Govêrno do Território para o Ser- 
viço de Transporte Aéreo, pela constante colaboração e 
eficiência com que vem executando as missões que lhe são 
confiadas, no comando de aeronaves da Administração ama- 
paense, revelando-se um profissional cauteloso com as nor- 
mas da aviação civil, -de tanta importância no serviço de 
transporte nesta região. 

Macapá, 24 de junho de 1971 

Cel. Adálvaro Alves Cavalcanti 
Aprovo:. Sapratárin-Car 

General Ivanhoé Gonçalves Martins Secretário-Gera) 
Crovernador Ã 

Portaria nº. 15/71-SGT : g 
O Secretário-Geral do Território Federal do Amanpá, G M GADIIOVO : | R 

usando das atribuíções legais; ; ren. !vanhoe Gããâfàgâ%ymtíns 
RESOLVE: = 
Elogiar Ruy Guarany Neves, Telegrafista, nível 16, 

no exercício das funções de Superintendente da SUTELMAPA 
e o pesseal lotado na referida reparlição, pelos serviços 
que vêm prestando à admicistração vública, estreitamente 
viaculados acs interêsces da coletividade, de vez que per- 
mitem, através da telecomunicação es indispensáveis con- 
tactos eníre aàs diversas regiões do Lerritório, afastedas da 
sede do Govêrno por distâncias que só podem ser men- 
guradas pelo conhecimento das dimºa16ões amazônicas. O 

Portaria nº 19/71-SGT 
O Secretário-Geral do Território Federal do Amapá 

usando das atribuições legais, 
RESOLVE: : 
Elogiar Ezequias Ribeiro de Assis, Redator nível 20, 

que no exercício das funções de Chefe do Serviço de In- 
formações do Palácio do Govêrno, revelou juntamente com 
a sua equipe de jornalistas, perfeito conhecimento da ética 
profissional, levando ao povo amapaense e a outras re- 
giões do Brasil .o trabalho do Govêrno desta terra e a servidor em eprêço e os seus auxiliares, merecem ainda o 

reconhecimento de todos pelo zêlo, dedicação e compe- 
tência com que procedem a manuterção e operação do 
equipamento da SUTELMAPA, superando inclusive os obs- 
táculos de um complexo que não está equiparado aos mo- 
dernos sistemas de comunicações já em uso, o que decla- 
ra o empenho de todos em bem servir ao Amapá. 

Macapá, 24 de junho de 1971 

Cel. Adálvaro Alves Cavalcanti 
Secratário-Geral 

participação de sua gente no processo de desenvolvimento 
econômico e social da Amazônia. Por tudo isto o servidor 
em aprêço e seus eficientes auxiliares são credores do 
melhor reconhecimento e da gratidão do Secretário-Geral, 
que sempre considerou em sua devidas dimensões o rele- 
vante papel da imprensa como agente de relacionamento 
entre povo e Govêrno. . 

Macapá, 24 de junho de 1971 
Cel. Adálvaro Alves Cavalcanti ; 

Secretário-Geral 
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Divisão de Obraus 
Áprovo e Publique-se: ' General Ivanhoé Gonçalves Martins 

Governnador 

Contrato n.º 10/FPETM-711-DO 
"Têrmo de Contrato de 
bal entre o Govêrno do 
ral do Ama 
Engenhar 

Empreitada Glo- 
Território Fede- 

mapá e a Firma A. Rodrigues, 
la e Comércio, na forma Abaixo: . 

I — Preâmbulo 

1. Contratante: — O Govêrno do Território Fede- 
ral do Amapá, neste têrmo denominnado GTF-AP, re- presentado pelo engenheiro J oaquim de Vilhena Netto, 
símbolo 5-C, Diretor da Divisão de Obras e a fir- | 
ma A, Rodrigues, Engenharia e Comércio, aqui de- : 
nominada Empreiteira, com escritório estabelecido l 
à Rua Cândido Mendes nº 1011, nesta cidade, re- 
presentada pelo seu Diretor-Gerente, Engenheiro 
Alírio Marques de Souza Rodriques, residente nes- ta cidade, que assina como representante legal da 
firma. ' 

—
 

2. Local e Data: — Lavrado « assinado hésta 
cidade de Macapá, capital do Território Federal do 
Amapá, aos vinte e dois dias do mês de junho do 
ano de 1971, É 2M E 

II — Fundamento Legal do. Côntrato 

O presente têrmo de contrato foi devidamente 
autorizado pelo Exmº Sr, Governador, tendo em 
vista o despacho contido na cópia autêntica da ata da reunião que julgou e classificou .as propos-. 
tas apresentadas para os Serviços de recuperação . 

. e adaptação do atual Prónto jsrem, 
— Ambulatório, de acôrdo com o Edital de “Tomada de Prêços nº 04/71-DO. * - 

" OI — Objeto, Localização e Forma de Execu- " 
ção dos Serviços | ' 

1. Objeto do Contrato: — AÀA Empreiteira se 
obriga a executar em regime de Eempreitada glo- 
bal os serviços de recuperação e adaptação do 
atual Pronto Socorro Infantil, na área do Hospital 
Geral de Macapá, em Ambulatório. 

2. Forma de Execução: — A Empreiteira se 
obriga a executar os serviços na forma dêste con- 
trato, obedecendo integral e rigorosamerte as des- 
crições, plantas, projetos e especificações fornecidos 
pela Divisão de Obras, passando tais documentos 
a integrar êste instrumento, inclusive os que se 
referem a alterações admitidas ou introduzidas 
pelo GTF-AP, com o acôrdo da Empreiteira, 

3. Mão-de-Obra: — À Empreiteira deverá man- 
ter um engenheiro para representá-la em matéria 
de ordem técnica e suas relações com a fiscaliza- 
ção na obra. Os mestres deverão sev pessoas de 
experíência e idoneidade técnica e pessoal compro- 
vada e deverão estar habilitadôs a prestarem 
quaisquer esclarecimentos sôbre os serviços. ' 

" IV — Preço, Pagamentos e Dotações 
l. Preço: — O GTF-AP pagará à Empreiteira 

pela execução dos serviços objeto dêste contrato a 
importância de Cr$ 47.470,00 (quarenta e sete mil, 
quatrocentos e setenta cruzeiros). 

2. Forma de Pagamento: — O pagamento da 
obra será feito pela Tesouraria do GTF-AP, logo 
após rigorosa fiscalização e aceitação pela Divisão 
de Obras, dos serviços realizados pela Empreiteira, 
em parcelas iguais ou superiores a 20% do wvalor 
do contrato. 

-Socorro--Infantil;s.-em pinfaso 

: Ção dos serviços convencionados e *dados” Como” * ss 

3. Dotação: Às despesaS'decorrePteg com a eâ:e- 
cução do presente contrato ocorrerão à conta as 

dotações F'tndo de Participação de Estados, TEI'I_'_I- 
tórios e Muinicípios — AP.01.01.1.02 (recuPeI'.ªÇªº 
de prédios do Govêrno), 4.1.1.0 (obras públicas), 
exercício de 1971], ' | 

V — Zndamen'*%o 

1. Crorograma: — Os serviços terão anda.m.eg- - 
to previsto no cron;grama aprovado - pela D1v1sºao 
de Obras, edmit.da a tolerância máxima de 10%,. 

2. Prazo: — O prazo para conclusão dg Pbra ê 
cento e dez (110) d.as, a contar da expedição da 
la. ordem para iníco dos trabalhos. 

3. Mulias: —- 2/. Empreíteira ficará sujeita à 
multa moratória de Cr$ 47,47, por dia que exceda 
ao prazo cuntratual. 

VI — 'Tiscaliza;ão e Aceitação dos Serviços 

l. Fiscelização: — O GTF-AP fiscalizará a Em- — META 
preiteira at 'avés da Divisão de Obras que meanterá a 
ação fiscalizadora d* modo sistemático e perma- 
nente de modo à fe zer cumprir e contrato e seus NE : "fª'l',_fj 
anexos. : ' 

2. Aceiação dis Serviços: — A Divisão” de 
Obras aceitará cos sºrviços. que estiverem de acôrdo 
com os esp2cificaçõ:s, Os serviços UU Operários 

—que não co.respend.m às necessidades da obra e 
as condiçõe;: paciua las caberá à Empreíteira refa- ' Z 
zê-los ou stbstitaí-tos dentro do prazo de 48 ho- 
ras. À aceiftação finu do obra não acarretará de 
módo algum a exo; eração da Empreiteira e seus 
técnicos da respons. bilidade civil e : têécnica p OF 5 o siicaaRo . FA . “ __lyv-r-t_) .- FÃ) ã PT Á& j '—-)'fªíá' 1E 
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aceitos. 

VIIT — Rescisãc do Contrato - : . E : 

l. Recisão: — O contrato poderá ser rescindi-- 
do unilater:lmerte velo GTF-AP ou bilateralmen- 
te, atendida semore a conveniência administrativa o 
a critério d> GTY7-Z.P, caberá a rescisão do contra- u 
to independente de interpelação Judicial ou -extra- f Jjudicial, quindo a Empreiteira: ' - ' 

a) Não cumprir quaisquer das suas 
contratuais; 

b) Trarsferir, n> todo ou em parte, os serviços 
sem prévia autoriza vão do GTF-AP, = 

2. Indenizaçio: — Na hipótese do item 1 des- 
ta cláusula, a Erapr:iteira: caberá receber única- 
mente os valores dos 

obrigações 

serviços executados até a 
data da res>isão. : 

VITI — Fôro 
Para as questões decorrentes dêste centrato 

elege-se o Vôro de Macapíá, 
Federal do Amapá. 

Eu, Délcio Rarios :'Duarté, Coordenador da 

capital do "Território 

 Divisão de Obras, livrei o presente contrato em 
quatro (4) vias de izual teor e forma para um só 
efeito, que segue catado e assinado pelas partes 
convencionadas, pelus testemunhas e por mim, ' 

Iíacapá, 22 de junho de 1971 
En;3º. Joaqum de Vilhena Netto 

Diretor ca Divisão de Obras 
A Rodrigues ! 
Empreiteira ! 

João Victo Moura de Arruda 
4 Testemunha 
Joséê Poicarpo de Miranda 

| Testemunha ; 
Délcio Ramos Duarte — Coordenador 
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3.a e d.a-feiras, 6 e 7 de julho de 1971 

— Divisão de Obras 
Contrato nº 117FPETM-71-DO. 

Aprovo e Publique-se: 
Gen. Ivanhoé Gonçalves Martins 

Govfgrnador 
Têrmo de Contrato de Empreitada Global 
entre o Govêrno do Tertritório Federal do 
Amapá e a Firma A. Rodrigues Engenha- 
ria e Comércio, na forma abaixo: 

I — Preâmbuiio 

— dl Contratantes!: — O Govêrno do "Território 
Federal do Amapá, neste têrmo denominado GTF-AFP, 
representado pelo engenheiro Joaquim de Vilhena 
Netto, simbolo 5C, Diretor da Divisão de Obras e a 
firma A. Rodrigues, Engenharia e Comércio, aqui 
denominada Empreiteira, com escritório estabelecido 
à Rua Cândido Mendes, Àº. 1011, nesta cidade, re- 

— presentada vor seu Diretor-Gerente, engenheiro Alí- 
rio Marques de Souza Rodrigues, residente  nesta 
cidade, que assina como rêpresentante legal da fir- 
ma. ; 

2. Lecal e Data: — Lavrado e assinado nesta 
cidade de Macapá, Cavital do 'Território Federal do 
Amapá, aos vinte e dois (22) dias do mês de junho 
ae 1971. ' | 

1 — Fundamento Legal do Contrato 
O presente têrmo . de contrato foi devidamente 

autorizado pelo Exmo. Sr, Governador, tendo em 
vísta o despacho contido na cópia autêntica da ata 
da reunião que julgou e classificou as propostas 
apresentadas para os serviços de. recuperação e adap- 

— - - tação do atual Pavilhão Infantil, em Pavilhão--para 
Tratamento de Doenças Transmissíveis, de acôrdo 
com o Edital nº 04/71-DO. . ' 

1M — Óbjeto, Localiâação e Forma de Execu- 
ção dos Serviços = ' f . 

ol . Objeto do Contrato: — A Empreiteira se 
obriga a executaf em regime de empreitada global 
oSs serviços de recuperação e adaptação do atual 
Pavilhão Infantil em Pavilhão para Tratamento de' 
Doenças Transmissíveis, na área do Hospital Geral 
de Macapá. ' 

— 2 Forma de Execução: — A Empreiteira se 
obriga a executar os serviços na forma dêste con- 
trato, obedecendo integral e rigorosamente as des- 
crições, plantas, projetos e especificações fornecidos 
pela Divisão de Obras, passando tais 'documentos 
a integrar êste instrumento inclusive os que se 
referem a alterações introduzidas ou admitidas pelo 
GTF-AP, com acôrdo da Empreiteira. 

3. Mão-de-obra: — A Empreiteira deverá man-- 
ter um engenheiro para representá-la em matéria 
de ordem técnicá e suas relações com a fiscalização 
na obra. Os metres deverão ser pessoas de expe- 
riência e idonejidade técnica e pessoal comprovada 
e deverão estar habilitados a prestarem quaisquer 
esclarecimentos sôbre os serviços. Ã 

- VI — Preços, Pagamentos e Dotações 

1. Preço: — O GTF-AP pagará à Empreiteira 
pela execução dos serviços objeto dêste contrato a 
importância de Cr$ 90.370,00 (noventa mil trezentos 
e setenta cruzeiros).. : â 

2. Forma de pagamento: — O pagamento da 
obra será feito pela Tesouraria do GTF-AP, logo 
após rigorosa fiscalização e aceitação pela Divisão 
de Obras, dos serviços realizados pela Empreiteira, 
em parcelas iguais ou superiorcs a 20% do valor do 
contrato.. ' | $ax 

3. Dotação! — " As despesas decorrentes com a 
execução do presenta contrato - ocorrerão,. à . conta 
das dótações do Fundo de Participação de Estados, 
Territórios e Municípios — AP.OI.OI.I.OZ-(rechera!- 
ção de prédios do Govêrno), 4.1.1.0., obras públi- 
cas, exercício de 1971. " 

V — Andamento. 

1. Cronograma: — Os serviços terão andan'?e_'rj- 
to previsto no cronograma « aprovado :pellfa 'pw1$ao_ 
de Obras, udmitida a tolerância máxima dé 10%,. 

2. Prazo: — O prazo paràa a'cen_clu'são da qbr.a 
é de 120 (cento e vinte) dias, a contar da expedi- 
ção da l2:ordem para o início dos trabalhos. 

3. Multa: — A Empreiteira ficará sujeita à mul- . 
ta moratória de Cr$ 90,37, por dia que exceda ao 
prazo : contratual. cA 2n tanmsínneo n 

VI — Fiscalização e Aceitação, dos serviços 

1. Fiscalização: — O GTF-AP fiscalizará a Em- 
preiteira através da Divisão de -Obras que manterá 
ação fiscalizadora de modo sistemático e permanen- 
te de modo a fazer cumprir o contrato e seus ane- 
ÉOS- ãà - s. tnias : E 

2. Aceiteção dos Serviço: — A Divisão.de 
Obras aceitará os serviços que estiverem de “ acôr- 
do com as .especificações. Os serviços ou” operários 
que não correspondam às, necessidades da -obra e 
às condições pactuadas caberá à Empreiteira refas 

* zê-los.ou substituí-los dêntro do prazo de 48º-horas: 
À aceitação final da obra não”acarretará de/ modo 

—algum. a exoneração da Empreiteira e seus técnicos _ 

da reopounsabilidade civil e técnica por eventos..de- . 
correntes ou relacionados com a.execução dos ser- 
viços convêncionados e dados. como aéeitos. 

VII —— Rescisão do Contrato 

1. Rescisão: — O contrato poderá ser resecin: 
— dido. unilateralmente -pelo GTF-AP ou bilatéeralmen= 
te; atendida sempre à conveniência “administrativa 
a critério do GTF-AP, cabera a rescisão do cóntrato 
independente de interpelação judicial ou : extra-ju- 
dicial, quando a Empreiteira: TSS 

a) não cumprir quaisquer das. suas. obrigações 
contratuais; = : __ td 

b) transferir; no todo oú em parte, os serviços 
sem prévia autorização do GTF-AP,. 

— 2. Indenização: — Na-hipótese do itêm 1 "desta. 
cláusula, a Empreiteira caberá receber Unicamente 
os valores do serviços executados atéá'a -data da 
rescisão. RE LSA 09 PTA E N N A 

Para as questões decorrentes dêste: contrato: 
elege-se o Fôro de. Macapá, capital -do.. Território 
Federal do Amapá. — " " 

Eu, Délcio R'amosÍDuarte,*Codrd'e'naão'fj da Di- 
visão de Obras,' lavrei o presente fêrmo éêm 
quatro (4) vias de igual teor e forma:pára um só 
efeito, que 'segue datado é assinado * pelas “partes 
convencionadas pelas testemunhas e por mim.. 

Macapá, 24 de junho de 1971 : 
— Engº. Joaquim de Vilhena -Netto 

'Diretor da Divisão de Obras.. .. 0 
A. Rodrigues ' 

. .Empreiteira 
João Victor Moura de Arruda 

s la = MEBIVEL: o pn e u 
Testemunha - 

Délcio Ramos Duarte — Coordenador 
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DIVISÃO DE EDUCAÇÃO 

Estatutos dos Estabelecimentos de 
Ensino Médio 

(Continuação do número anterlor) 
Art. 91 : São deveres do aluno: 

I — acatar e res pelitar à autoridade do diretor, vice- diretor, professôres, in Spetores e demais Tfuncionários: 
1— apresentar-se, . na escola, devidamente uniformt- zZzado e zelar pelo bom no me do estabelecimento; 

1l — ser assíduo « pPontual nos trabalhos escolares, extra-currieulares e extr *Classes; 

IV — tratar com delicadeza os colegas; * 

V — portar-se com moderação e respeito no recrelo e em tôdas as atividades escolares; 

VI — ter comportamento condigno na vlh públlica, quando uniformizados; 

VII — só usar o uniforme para fins escolares; 
VIII — ocupar-se, durante aàs aulas, sôomente com assuntos relativos às mesmas; 

IX — zelar pelo material pertencente ao estabelecimento; 
X — Indenizar os danos causados no estabelecimento e ao material escolar pertencente ao mesmao;, 
XI — colaborar com & direção, na conservação e limpeza do prédio e do mobiliário; 
XII — tomar parte em tôdas as comemorações e pa- radas eívicas em que o estabelecimento se fiízer rêpre- sentar; ' 
XIII — restituir, no tempo determínado, os lívros emprestados da biblloteca; ' 
XIV — levar ao orientador educacional o problemas 

encontrados em sua vida escolar. ' : 

(Continua no próximo número) 

D 

(Cont. do número ánte;fior) 

Art. — 24 — Para ser admitido como sócile juveúíl 
deverá o candidato, além de satisfazer aàas condições abaixo, 
ter sua proposta aprovada pelo Presídente do Guarany ou 
pelo Conselho de Diretor quando, a critério da Presidência, 
a êste fôr submetida: 

a) — preenêúer a proposta, assinando-a de próprio 
punho 

b) — atender as condições previstas no Art. 6.º 

c) — ter mais de doze anos e menos de dezoito anos 
de idade : : 

- 

d) — obrigar-se ao pagameénto da jóia e, as mensa- 
ldades fixadas pelo Conselho de Diretor.. 

Art. — 25 — Para ser admitido como sócio infantil, 
deverá o candidato satisfazer as seguintes condições: 

A) — & proposta deverá ser preenehida e assinada pelo 
seu genítor ou responsável legal, neste caso, exige-se firma 
reconhecida. ' 

b) — atender as condições previstas no Art. 6.º 

c) — ter mais | de sete anos e 
anos de idade. 

d) — obrigar-se ao pagamento da j1óla e, adiantada- 
mente, da mensalidade fixada pelo Conselho de Diretor. 

Art.i — 2 — Condições para ser sócio assistenciado: 

1 — tenha seis (6) meses de vinculado ;:o Guarany 

11 — que &além de sua mensalidade, pague às taxas ” 
de pecúlio estabelecidas pelo Conselho de Diretor, 

Seção VI 
Dos Direitos dos Sócios 

Art. — 27 — Os sócios usufruirão das prerrogativas 
previstas neste Estatuto e poderão invocar os seus direitos 
perante os Podêres Constituídos do Guarany. 

(Continua no próximo número) 

menos de quatorze X 

Sociedade Beneticente Operária do 
AmMapá 

(Cont. do número anteríor) 

(M) Munifestar tuas opínhiões em seéão da Diretoria 
côbre materínis em diicussão mais sómente (3) três vêzes 
sôbre o mesrno asrunts, e com permissão de manifestar 
pedindo n pelavra, ou quando à mesma estíver livre para 
que todos possa expres:sar seus pensamentos, o que muito 
auxiliará a Ciretoria, / 

(N) Os sócios que se licenciar-se de suas atívidades 
funcional ou profissior al é se retírar para fora da jurísdi- 
ção da Socle lade, dev:rá comunicar à Diretoria, informan- 
do onde irá residir e voltando a reingressar nas suas ati- 
viduades, coriunicar fiivamente a Diretoria, pagando suas 
contribuições se ertiver atrasadas, para poder entrar na 
percepção dos bencfícios, isto é após 90 dias da efetivação 
do pagaments do Dêbito, 

(O0) Os sócios que não souber ler nem escrever, e os 
menores de 18 anos niio poderão vetar nem snser votados 
para cargo e etivor, as sócias poderão votar e ser votadas 
para qualquer cargo, excetos o9s de presidente é Tegourei- 
ros, só poderio ser exrreidos por sócios fundadores, ou na 
falta dêste, por contriltulntes rnais antigos e de reputação 
ilibados, e de conhecirnentos sociais. 

Art, 8º Cap. VI Das perdas de direito dos Sócios. 
Serão nulos pare todos fins os Direitos dos sócios nos | 

seguintes casgo5s; 

(A) Pela prática de atos amorais 

(B) Pela aliminação dada ou pedida 

(C) Pelo ato de sondenação pela justiça 

por mais de 6 meses, 

(E) Os que partubares a seção quando estiver reuni- das e funciorando os trabalhos, desrespeltando os funcioná- 

pela moral. | : ; “ 

: i (N.R. — Publicado na íntegra) 

(Cont. no próximo número) 

“ Estatutos do Esporte Clube Macapá- 
(Gont. do número anterior) 

. Capítulo T5 j 

Do Quadro Social Axcdo 

Art. 5º — Os sócios dividem-se, sem distinção de 
Sexo, raça eu côr e necionalidade, nas seguintes classes: 

a) — Titulados 

b) — Proprietários 

c) — €ontribuintes 

d) — Ttinerantes 

e) — Atletas 

Art. 6.º — Só poderá ser sócio do Esporte Clube Macapá, quem: : . 

I — Tíver nível social condízer;te cóm o do Macapá e gozar da bom cenceito; : 

1l — Não exercer oú 
llícitas; e E 

mM ——Não sofrer de doenças contagiosas. 
Sessf_ã_âí* 

;_;".".": Dosfºâôáz;os Titulados 

Art.ª -.'T.º — Os sócios titulados dividem-se: 

a) — Grandes Beúerhérítas | - 

b) — Beneméritos 

c) — Éene'méritos Atletas 

. ' (Cont. no próximo númeroy 

(D) Pelo o atraso> de pagamentos das mensalidades. 

» Tl09 . nos exercícios de suas funções Ofendendo membres ou . .. ss |- associados presente, ccm paltavra impróprias ou-reprováver — — 

não houver exercido atividades 


